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n í  1 oi r k a t i e i f i  t n r t  i-r»t-i ^  1Hermenegildo Chaves me con- minha infância conheci um v • tade de rasgar essa carta 

tou a história de um carteiro lhQ carteiro aue era a melhor Olhe, boa coisa não é. Gente 
de Montes Claros que ficava alma do mundo. Conheça toda que escreve para ftqui e not. 
irritadíssimo quando apareç a a gente. Conhecia tão bem que «abe o nome da cidade só poeb 
uma carta com o enderêço as> •GT nodia imaginar o conteúdo ser por interesse. Garanto our

das cartas que entregava e isso é para pedir alouma coisa 
as entregava com uma carS de ou propor algum negócio «m- 
circunstância. Se uma pessoa 
da família viajava e, dites de­

vinha uma carta, êle che.

sim: «Montes Claros, E . F . 
Central do Brasil — Estado dc 
Minas Gerais». Ficava irrita­
díssimo com aquela referencia 
a Central. EntSo para uma 
carta chegar a iirna c'dade im­
portante como Montes Claros 
era preciso dizer qual era a 
estrada de ferro? O carteiro 
entregava a carta de má von­
tade e chamava a atenção »' 
destinatário:

—'*V eja só. Esse sujeito 
esta querendo fazer pouco ri*’ 
Montes Claros eu-tam
bem Fui 'acusado—dísso-r-Mits 
foi—hitío1 • i nífljirt He 
líafrrirc  Eu até deferfdí ~Mo»-

-tes Ctaros^TtootTa-wmr pOrtre- 
guê»~qtTê'Trra--o—«oncessionért» 
da. energia—elétetear—e— não a- 
ee ndta—a-k--lâm p fjd afrT rrr-so -t' - 
de—-4«»—ehei»r—por ^eçoaetm: :

-mnmvaHtelro rme -exnlorSYa-
proprio^-l»9t--d©-osertS(5l. Nu

p a ­
gava sorridente, abannand0

hrulhado. Se fosse para mim- 
eu rasgava!

Tltn êrro no nome da cidade 
o ofendia pessoalmente ^omo

envelope com um sorriso que se tratasse de seu nome.
dizia com a maior clareza:

— Olhe dona Condlnha, g  
' já escreve»» •

Os namoros, os casamentos, 
as mortes, a política — ele sa­
bia dc tudo. E  ao longo dos 
anos. vestindo sempre seu sui 
r, Go unllorme caqui, andando 
dc casa em ca*a, se interessam

»mv-xerto—poato— de-vista ele 
da p?ópná~Ctísde 

em stms CõBTnnieaçftes ZTtm—c 

íriTrndo. era através_dela_3ue, o 
mundo no dirigia- a Gadwtelto.

Durante toda a minha in­
fância vi-o ftndar léguas e lé­
guas, milliafTs- e ■milharei itf

-)

d0 pela saúde dos membros de 
cada família — era como se

déguas^no Seu passo lento, sob 
o sol escaldante, dizendo um3 
palavra cordial em cada por- 

cle próprio fosSe um membro tão» pffss-tvaum lenço
de todas as famílias. Só uma peV-Lesta—suâd». 
coisa o Irritava: era geme aue /Depois velo outro carteiro, 
escrevia cartas para Cachoçlrij/E me lembro de que uma vez, 
de Itapemerim em vez de C-»- passando por um bairro pobre 
choeir0 de ItapemlrUn. /  da cidade, parei por acas0 à

— «Cachoeiráâál nho voi» (Conclúe oa 6* pag.)
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portei de uni'3» c&saVrffiLserávci. 
Lá morava o anü ĵci carteiro 
Encontrei-o m a g r i  oálido 
como que roido pelos\ seus in­
termináveis anos de sol e chuva. 
O  interior da casa, onde sc 
amontoava uma familia triste, 
era de uma pobreza desoladora. 
Morreu algum tempo depois, 
de tuberculose, deixando a mu­
lher e a filharada na miséria «
— com um moptepio ridículo.

Evoco esse fantasma t ã o  
amigo, esse fantasma caqui de 
minha infância, quando ouço 
falar em assistência, aos fun­
cionários e suas famílias, em 
construção de caSa própria, era 
tudQ isso que estão fazendp ou 
pelo menos estão começando a 
fazer. Que façam, senhores, e 
não terão feito mais que jui-. 
tiça.
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